
  
    Palavras dos Autores


    “É a essência da cultura que


    atinge a criança através


    da fidelidade da memória”


    (Bosi 1994)


    A sociedade industrial rejeita o velho e não oferece sobrevivência à sua obra. A moral prega respeito aos mais velhos, e ao mesmo tempo, o sistema prega a substituição do velho através da privação da liberdade de escolha, da supressão do confronto e do afrontamento.


    A visão amadurecida sobre o desenrolar da vida nos faz retornar ao passado e preservá-lo para a posteridade, não deixando morrer as lições e o alicerce de que é portador. A clara noção da marcha do tempo, de sua inabalável destruição, reforça a intenção.


    O tempo marca a passagem do homem no curso da sua existência; no seu caminhar, a vida passa. Triste ver o tempo esvair-se e não se atrever a registrar seus grandes momentos, seus personagens históricos, os valores vividos por uma época.


    Precisamos fazer memória de nossa terra, de nossa gente. “Um povo que não sabe de onde vem, não sabe para onde vai”. Um povo sem memória, sem tradições, divorciado de seu passado, abdica de si e se integra a outras civilizações.


    Cultuar o passado é iluminar o presente e o futuro. Por isso, o grande escritor Guimarães Rosa dizia:


    “O passado também é urgente”.


    Estamos rebuscando nossas memórias, remexendo em tudo o que acumulamos durante décadas de envolvimento com a nossa tradição. Registrar aquilo que vimos, que aprendemos, que ensinamos, e o que ainda estamos aprendendo, é nossa missão.


    Para a maioria dos jovens de hoje, a palavra dos velhos pouco importa, mas temos certeza que, ao que deixarmos registrado, no futuro haverá jovens como aqueles lá de 1947 que estarão à procura do que os velhos deixaram.


    Nessa obra, BAILARES GAÚCHOS DE ANTANHO, trazemos temas que recolhemos durante nossa trajetória, o que aprendemos com pessoas idosas e o que corremos atrás, por haver citações em obras de escritores já consagrados e outros que não estão mais aqui entre nós.


    Trazemos também os registros de vários temas recuperados do acervo do extinto Instituto Gaúcho de Tradição e Folclore (IGTF), que com o fechamento do mesmo, todo acervo pesquisado, fruto do trabalho realizado pela equipe técnica, estava sendo descartado.


    Graças ao esforço da professora Rossanna Prado e toda a equipe do Museu Antropológico do Rio Grande do Sul, junto ao Arquivo Histórico do Rio Grande do Sul, que com a preocupação de quem trabalha na área, sabendo do destino que seria dado ao mesmo, foi atrás e o recuperou.


    Por outro lado, sem saber aonde colocariam tal material, iniciamos uma busca para descobrir onde se encontrava toda essa documentação, e assim chegamos até o Museu. Conversando e explicando para a professora Rossanna quem éramos, fomos convidados a auxiliá-la na identificação dos documentos.


    Assim, depois de mais de um ano de trabalho, recuperamos boa parte do acervo, material esse que agora trazemos ao conhecimento dos tradicionalistas, estudiosos e curiosos, sempre com a preocupação de devolver para o povo o que era do povo.


    Somados a esse acervo, buscamos temas junto à vasta bibliografia de autores consagrados e do repertório do Conjunto Folclórico Tropeiros da Tradição, bem como junto ao acervo particular da folclorista Lilian Argentina, de grandiosa valia para esta obra vir a público.


    Também recebemos informações preciosas com o senhor Antônio Pereira dos Santos e da Dona Maria Helena de Andrade, que receberam os ensinamentos do Senhor Augustinho Manuel Serafim (Tio Belizário), no final da década de 1950 e início da década de 1960, quando participavam do CTG Tropeiros da Amizade e do CTG Lanceiros de Santa Cruz, de Santa Cruz do Sul-RS, respectivamente.


    Quando Walther Elias Disney (1901-1966), mais conhecido como Walt Disney, disse a frase “Se você pode sonhar, você pode fazer”, não imaginávamos quão grandiosas seriam suas palavras.

  


  
    A Importância da Dança


    “Em cada passo


    Percorremos diversos caminhos


    Em cada giro


    Viajamos o mundo


    Em cada olhar


    Transmitimos desejos,


    Em cada toque


    Multiplicamos sensações,


    Em cada queda


    Transcendemos a emoção


    Em cada dança


    Sonhamos; com os pés no "chão"


    A dança acompanha o homem desde sua aparição e em organização social. Foram diversas as formas pelas quais esta atividade se manifestava: ele dançava como meio de comunicação, acasalamento, interação de grupos, relações sociais, etc. A dança é a arte mais antiga que se conhece, dela surgiram às chamadas representações teatrais, as formas de entretenimento coletivo e não se tem notícia de um povo, por mais primitivo que seja que não saiba dançar.


    Com o surgimento do ser humano, surgiu a dança, que o acompanhou como forma de comunicação, de adoração aos Deuses, de bravura, de vitórias em guerras, e de despedida aos mortos. O homem nasce dançando, porque faz parte de sua natureza.


    Ao longo da história, a dança teve seus significados e sentidos transformados, e aperfeiçoados, até que, com a aristocracia do século XV, a dança passou a ser executada nos grandes salões dos palácios, quando surge a Dança de Salão.


    A dança é definida como linguagem do indivisível, expressão de movimentos através da sua organização em experiências que transcendem a palavra e a mímica.


    Dançar era considerado uma recreação sadia para a mente e um exercício para o corpo, e a música, assim como hoje em dia, era complemento essencial, que dava forma aos diferentes tipos de dança.


    Independente da forma como se manifeste, a música/dança revela sociedades e comportamentos humanos, e trata-se de expressão cultural em contínuo processo de mutação, tanto quanto a sociedade na qual ela está inserida.


    As danças diferiam conforme as classes sociais, enquanto as danças entre as classes mais pobres eram mais locais e tradicionais, as danças para as classes altas buscavam sempre novos estilos vindos de fora. Muitos artesãos viajavam para o exterior e retornavam à corte com danças vindas de vários lugares da Europa.


    Tais influências estrangeiras existiam tanto na dança, quanto na música da corte. Quando uma dança nova era introduzida à corte, ela teria de ser aprendida primeiramente por mestres, para assim ser adequadamente empregada para os demais.


    O estudo histórico da dança, se tomada como um fenômeno isolado, como uma prática e uma técnica voltada apenas à sua reprodução ou como forma artística e estética em si mesma, tende a constituir-se como simples descrição de um estilo de dança do passado – sob o risco frequente de se pautar em concepções contemporâneas e, por isso, anacrônicas.


    Faz-se necessário compreender os sentidos da dança em sua época, os significados que tornam possível seu desenvolvimento de uma maneira e não de outra, os valores que a conectam a uma sociedade e a uma cultura específicas e as relações estabelecidas em tal prática e os atores sociais participantes.


    No caso das danças de corte, acreditamos ser imprescindível retirá-la do isolamento de sua “autonomia estética” e inseri-la no complexo universo simbólico e político da etiqueta e do cerimonial que confere sentido à realidade social do milênio passado, não só no período oitocentista, mas também nos séculos que o antecederam. É importante compreender os sentidos da dança no contexto da sociedade, como exercício de distinção do status, bem como oportunidade de autopromoção.


    Os gestos eram importantes códigos da linguagem corporal que permitiam a identificação moral, social e psicológica da pessoa. ”Não há intimidade que não revelem”. A dança talvez seja a técnica corporal que melhor exprime essa exteriorização absoluta dos movimentos.


    Essa arte social por excelência visa fazer-se esquecer da existência de um corpo próprio para impor uma autoapresentação que satisfaça às normas do grupo.


    A efetiva integração é condição imprescindível para que os parceiros consigam dançar juntos. Isso torna o ato de dançar um verdadeiro exercício de diplomacia e tolerância.


    De acordo com o momento histórico e com o contexto sociocultural, a dança foi moldando-se e adaptando-se com o intuito de satisfazer as necessidades do homem e acabou por dar origem às danças que conhecemos e praticamos nos dias de hoje. Percebe-se que, assim como outras linguagens artísticas, a dança não seja estanque, mas esteja sempre em transformação.


    A identidade das pessoas é refletida e definida na sociedade através dos seus movimentos corporais em virtude da forte ligação entre corpo e identidade. A partir de sua prática cotidiana diz-se poder sentir o quanto a maneira como nos movemos interfere em nossa relação, tanto com os espaços que habitamos, quanto com as pessoas com as quais dividimos estes espaços. Além disso, os benefícios que podem ser gerados à saúde e ao bem-estar emocional são demonstrados nos estudos.


    No Brasil a dança de salão foi trazida inicialmente pelos portugueses no século XVI e, posteriormente, por imigrantes de outras nacionalidades europeias. Nos séculos XVII e XVIII, sob influência da Espanha chegava ao Brasil o Fandango e as danças sapateadas. Em seguida o Minueto, oriundo de Paris.


    As primeiras danças a chegarem em terras brasileiras eram de salão, mas não de pares enlaçados; era sem enlace entre o casal, graciosa e equilibrada nos movimentos. A mistura cultural entre europeus, negros africanos e indígenas, propiciou a formação da nossa cultura, especialmente para a dança e a música brasileira, transformando-se de danças estrangeiras (contradanças, quadrilhas, polca e valsa) a brasileiras (maxixe, lambada, samba de gafieira).


    A dança é feita a partir de movimentos do corpo, sejam eles movimentos coreográficos, previamente pensados, estudados ou improvisados. A dança é uma manifestação corpórea que traduz as necessidades de cada um que dança.


    É uma comunicação não verbal do pensamento interno, por meio do corpo, uma manifestação do pensamento em movimento. E, ainda, é uma linguagem corporal que, por meio de movimentos, gestos e intenções vem comunicar uma ideia, sensação ou afeto, partindo-se de uma situação subjetiva.


    Portanto, a dança é uma arte criativa e cênica, que tem como objetivo o movimento e, como ferramenta, o corpo.


    “Ela é imanente do corpo, impossível separar a dança do corpo que dança”.


    “Quem dança se desprende do chão, conforme a tonalidade sonora, se eleva. A dança é a linguagem da troca sonora com os movimentos dos pés. Quando o bailarino se liberta do mecânico, começa a dançar. E quando exercita a sensibilidade do prazer, chega à alma o sentimento da dança”.


    (J.C. Paixão Côrtes)


    Dança é Vida, é Alma, é Sentimento.

  


  
    Augustinho Manuel Serrafim – Tio Belizário


    Instauramos um capítulo especial, para destacar a importância que o Senhor Augustinho Manuel Serafim teve no trato das danças folclóricas. Através de seus alunos, que as praticaram e as guardaram no escrutínio da mente, estas chegaram até nós nos dias atuais.


    Tio Belizário nasceu em 1893, na localidade de São José – SC, sendo seus avós gaúchos, naturais de São Francisco de Paula (Fazenda dos Ausentes). Bem cedo, aprendera com seus pais algumas danças folclóricas. Ainda jovem veio residir com seus avós na Fazenda dos Ausentes, hoje município de São José dos Ausentes-RS, com quem aprendeu várias outras danças.


    Posteriormente, em 1943, passou a residir em Vacaria, iniciando a transmissão do seu vasto repertório nas escolas do Município. Desenvolveu, igualmente, a atividade artística de gaiteiro, havendo informes de contemporâneos de que era exímio executante, dominando “desde as primitivas gaitas de chaves de botões e dois baixos, até as últimas criações do gênero”.


    Demonstrando seu espírito participativo, ele tornou-se um grande colaborador das escolas de Vacaria. Conforme depoimentos da Sra. Dalva Soldatelli e do Sr. Dorneles Kramer de Abreu, Tio Belizário transmitiu seus conhecimentos de danças aos alunos, sem remuneração alguma.


    Em 1956, Tio Belizário foi convidado por Sebastião Peixoto, para ensinar a Invernada Artística do CTG Porteira do Rio Grande de Vacaria – RS. Na ocasião, era posteiro o Senhor Percy Almeida Guerreiro.


    Seu repertório consistia nas seguintes danças:


    Bem-te-vi, Rilo, Xote Solado, Tirana Grande, Careca Caiu N’água, Chimarrita, Girassol, Alecrim, Serrote, Xote de Duas Damas, Maçanico, Ratoeira, Anú, Chimarrita-balão, Feliz Amor, Mestre Domingos, Sarrabalho, Siscadinho, Pica-pau, Xote de Sete Passos, Vanera sapateada, Polca Mancada, Vanera balanceada, Tatu, Balaio, Xote Carreirinha de José Fragoso, Fia-Fia, Xote de Sete Voltas, Caranguejo, XoteTerol, Cana Verde, Xote Calango, Rancheira Marcada, Xote de Quatro Passos, Macaco, Fandango Batido, Polquinha Marcada (Galinha Morta), Valsa das Cadenas, Valsa José Gomes, Vamos Fazer um Cigarro, Chico Sapateado e Sapateio.


    De Vacaria, Tio Belizário foi para Santa Cruz do Sul, em torno de 1958, para o CTG Tropeiros da Amizade, passando seus conhecimentos para a invernada artística dessa entidade.


    Participou da fundação do CTG Lanceiros de Santa Cruz em 1961, e a convite de Marciliano Rodrigues, membro da patronagem do CTG Lanceiros de Santa Cruz, passou a ensinar danças para a Invernada Artística daquela entidade. Para isso, contou com o apoio de sua esposa, Sra. Íria e dos gaiteiros Marciliano Rodrigues e Valdir dos Santos.


    Ao que se sabe, Tio Belizário pretendia publicar, com a colaboração do CTG Tropeiros da Amizade de Santa Cruz do Sul, um livro informativo destas danças. Fato que, infelizmente, não aconteceu. Dedicou mais de 50 anos da sua vida ensinando aos catarinenses e rio-grandenses mais de 40 danças folclóricas, muitas das quais estão contidas nessa obra.


    Este mestre de danças veio a falecer em Viamão-RS por volta de 1968, deixando o conhecimento de várias danças a seus discípulos, que as difundiram.


    Podemos afirmar, sem sombra de dúvidas, que o Senhor Augustinho Manuel Serafim foi o maior conhecedor das nossas danças folclóricas e somos eternamente gratos por esse cabedal de danças ter chegado até nós e assim podermos devolver para seus verdadeiros donos, o povo.


    
      [image: ]
    


    Tio Belizário recebendo homenagem no Baile de Inauguração do CTG Lanceiros de Santa Cruz (Santa Cruz do Sul-RS), em 1961. Acervo da Sra. Maria Helena de Andrade.


    O texto a seguir é elucidativo quanto à história das nossas danças.


    Jornal A Hora de Porto Alegre – Agosto de 1955


    Há vários anos, João Carlos Paixão Côrtes emalou o poncho e se tocou direto às terras de Vacaria, em busca de danças e motivos musicais do nosso passado, que certamente haveriam por lá, pois Vacaria ficou por muito tempo distante do resto do Rio Grande do Sul, devido à sua localização geográfica e ao fato de ter sido colonizada por habitantes gaudérios lá no extremo norte do nosso estado.


    Lá chegado, “fuça daqui, fuça dali”, Paixão Côrtes deu no rastro: por uma informação, soube viver pelas imediações da cidade, um velho “...diz que entendedor de troços muito antigos, que os nossos tataravós dançavam, quando se atava um cachorro com linguiça”. Paixão entendeu o que havia descoberto. Embora na época fosse folclorista iniciante, viu logo, ao falar com o velho Belizário, que estava na frente do dificílimo guardador de umas quantas coisas nossas, dessas como talvez não se ache dois em todo o Estado.


    Falando com o Índio Paixão, que tinha ouvido referências sobre muitas danças ainda não colhidas e que lhes conhecia o ciclo coreográfico e as origens, logo estabeleceu a identidade e o valor folclórico das mesmas. E assim, foram colhidas as danças regionais como o afamado “Tatu”. O tatu subiu a serra fazendo mil injustiças....também a “Cana Verde”; “Fui plantar cana verde, ninguém quis me ajudar”, e ainda outras como a sapateada “Chimarrita Balão”, o corrido “Maçanico”, o lusitano “Sarrabalho” (corruptela de Cerra – baile?), o gaúcho “Chula”, que é um, sapateio-desafio só entre homens e ainda o velho Belizário confirmou outras danças já recolhidas como o “Pezinho”, o Pau-de-Fitas, a “Meia Canha” (ou Relaciones) e cantou partes esparsas do fandango “Anú” e do outro fandango “Feliz Amor,” puxando uma velha gaita de oito baixos, seu Augustinho Manuel Serafim, catarinense radicado desde anos no Rio Grande do Sul, cantou e dançou o bóche, hora acompanhado por sua esposa, hora acompanhado por suas filhas e netas.


    Nestas alturas Paixão estava quase louco de satisfação. Era a culminância de um longo tempo de pesquisas, sempre atrás de danças que ele sabia existirem, mas que nunca havia logrado encontrar. Era a confirmação de diversas afirmações sua e de Babosa Lessa, outro grande valor no folclore pampeano. Era aprova de que o trabalho de ambos não havia sido em vão.


    Era a recompensa de um longo tempo gasto, não inutilmente. E Paixão côrtes emalou o poncho de volta e se tocou. E como chegou espalhou ao Rio Grande do Sul inteiro as novas danças recolhidas e o nome do gaúcho velho que lhes dera.


    E agora, de norte a sul do Estado, não há um sequer Centro de Tradições, que ainda não tenha incluído em seu repertório as danças do velho Belizário.


    Aí Paixão Côrtes nos pregou o grito: E já nos tocamos à Vacaria, de atrás do velho Belizário, que a confirmação é um dever de todo jornalista. Encontramos o homem de gaita no colo, tocando e falando, com aquele jeito meio tímido. E nos contou a sua história: tem mais de 60 anos, é catarinense, nascido no município de São José e aprendeu essas danças e essas músicas com seus avós, quando ainda era piá, recém mexedor nas hilheiras da cordeona.


    Sempre acompanhado por sua mulher, o velho Belizário recebeu essa noite, em Vacaria, de Paixão Côrtes e através dele e de todo o Rio Grande do Sul, uma homenagem justa e mais que merecida: foi saudado e ovacionado calorosamente por toda a gauchada que ali estava.


    Lágrimas correndo o velho dançou o maçanico, se esquecendo do pessoal todo que presenciava, mas lembrando, tão somente algum tempo distante que a geada dos anos não tinha conseguido apagar. Tomaram-se as mãos calados, e calados dançaram.


    E, além do gemido da gaita do Neneco, nada mais se ouvia em todo o vasto salão.


    Extraído do Jornal A Hora de Porto Alegre - 24 de agosto de 1955.

  


  
    João Cezimbra Jacques


    Muitas pessoas, crianças, jovens e adultos, não sabem que João Cezimbra Jacques é o Patrono do Tradicionalismo Gaúcho, e muitos dos que sabem, não imaginam o porquê.


    João Cezimbra Jacques nasceu na Rua do Acampamento em Santa Maria, no dia 13 de novembro de 1849. Em 1867, contando apenas 18 anos de idade e à revelia de seus avós, por quem estava sendo criado, alistou-se no 2º Regimento de Cavalaria, que passou a integrar o 3º Corpo do Exército Brasileiro, que operou no Paraguai.


    Finda a guerra, retornou à Pátria como 2º Cadete do 4º Regimento de Cavalaria, tendo sido condecorado com medalhas conferidas pelos governos do Brasil, Argentina e Uruguai.


    Logo após seu regresso, verifica praça no dia 1º outubro de 1870, ingressando, como filho de militar, diretamente na Escola Militar. “Gaúcho até a medula dos ossos” preferiu a Arma de Cavalaria, concluindo o curso em 1874. Foi elevado a Alferes em 1875, a Tenente em 1884 e a capitão em 1891. Em 1895 comandava o 3º Regimento de Cavalaria. Foi instrutor da Escola Preparatória de Rio Pardo e do Curso D’Armas da Escola Militar do Rio Grande do Sul em Porto Alegre.


    A compulsória atingiu o Capitão Cezimbra Jacques em 1901, quando então foi transferido para a reserva do Exército no posto de Major. João Cezimbra Jacques, auxiliado por um grupo de dedicados patriotas, civis e militares, e entre estes, colegas e alunos da então Escola Militar, fundou o Grêmio Gaúcho na cidade de Porto
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